CAPITULO 2 - Os dois primeiros frades que seguiram o Bem-aventurado Francisco
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1 Vendo e ouvindo isto, dois homens daquela cidade, inspirados pela visita da graça divina, aproximaram-se humildemente dele. 2 Um deles foi Frei Bernardo, o outro Frei Pedro. 3 E disseram-lhe com simplicidade: “De agora em diante queremos ficar contigo e fazer o que fazes. Explica-nos o que devemos fazer com nossas coisas”. 4 Exultando pela vinda e o desejo deles, respondeu-lhes bondosamente: —“Vamos pedir o conselho do senhor”.

5 Dirigiram-se a uma igreja da cidade, entraram e se ajoelharam para rezar: 6 “Senhor Deus, Pai da glória, nós vos suplicamos que em vossa misericórdia, nos mostreis o que devemos fazer”. 7 Terminada a oração, disseram ao sacerdote da dita igreja, que aí estava: 8 “Senhor, mostra-nos o Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo”.
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1 Tendo o sacerdote aberto o livro, porque eles ainda não sabiam ler bem, logo encontraram o lugar onde estava escrito: “Se queres ser perfeito, vai, vende tudo que tens e dá-o aos pobres, e terás um tesouro no céu” (Mt 19,21). 2 Virando outras páginas, encontraram: “Quem quiser vir após mim (Mt 16,24), etc. 3 E voltando mais outras páginas, encontraram: “Não leveis coisa alguma para o caminho (Lc 9,3), etc. 4 Ouvindo isso tiveram uma alegria muito grande e disseram: “Eis o que desejávamos, eis o que procurávamos”. 5 E o bem-aventurado Francisco disse: “Esta será nossa regra”. 6 Depois disse àqueles dois: “Ide e ponde em prática o conselho do Senhor, como ouvistes”.

7 Frei Bernardo foi e, como era rico, vender tudo que possuía e fez muito dinheiro. 8 Frei Pedro, porém, era pobre de bens terrenos, mas já era rico em bens espirituais. 9 Também ele fez como lhe fora aconselhado pelo Senhor. 10 Ajuntando os pobres da cidade, distribuiram entre eles o dinheiro arrecadado com a venda de suas propriedades.
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1 Enquanto faziam isso, com a presença do bem-aventurado Francisco, veio um sacerdote chamado Silvestre, de quem o bem-aventurado Francisco comprara pedras para reformar a igreja de São Damião, junto à qual morava antes de ter irmãos companheiros.

2 Vendo-os dispor do dinheiro daquele jeito, o sacerdote, desejoso pelos ardores da avareza, quis que lhe dessem daquele dinheiro e começou a murmurar: — “Francisco, não pagaste bem as pedras que me compraste”. 3 Ouvindo-o murmurar injustamente, o bem-aventurado Francisco que repelira de si toda avareza, aproximou-se de Frei Bernardo e, pondo a mão em seu manto, onde estava o dinheiro, tirou a mão cheia de moedas e deu-as ao sacerdote. 4 Pondo de novo a mão na capa tirou moedas, como já tinha feito uma vez, e deu-as de novo ao presbítero, dizendo: “Agora está tudo pago?”. “Está”, disse ele. 5 Feio isso, o sacerdote voltou alegre para sua casa.
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1 Poucos dias depois, o mesmo sacerdote, inspirado pelo Senhor,  começou a pensar no que o bem-aventurado Francisco tinha feito, dizendo: — “Será que não sou um miserável, eu que, sendo velho, desejo e procuro essas coisas temporais, enquanto esse jovem despreza-as e as aborrece por amor de Deus?

2 “Na noite seguinte viu uma cruz imensa demais, cuja ponta tocava os céus, enquanto o seu pé estava na boca do bem-aventurado Francisco”. 3 Mas os lados da cruz se estendiam de uma extremidade do mundo até a outra.

4 Ao acordar, o sacerdote acreditou que o bem-aventurado Francisco era de fato amigo de Deus e que a religião que iniciara deveria estender-se ao mundo inteiro. 5 Começou assim a temer a Deus e a fazer penitência em sua casa. 6 E pouco tempo mais tarde entrou na Ordem dos frades, onde viveu bem e terminou gloriosamente.

